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EMENTA: 
A disciplina visa a apresentar como o lazer, enquanto fenômeno social e um direito constitucional assegurado pela Constituição 
de 1988 apresenta dilemas, possibilidades e obstáculos para ser não só estudado, mas vivenciado. Além disso, espera-se não 
só discutir diferentes concepções teóricas e históricas do lazer, como também fomentar a análise de como o fenômeno do lazer 
se manifesta em  
diferentes fases da vida (infância, juventude, idade adulta e velhice) e em espaços distintos, procurando situá-lo não em 
oposição ao trabalho, mas em relação ao labor, ainda que essa associação seja permeada pela tensão e, em alguns casos, 
assimetrias. 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1.EVOLUÇÃO HISTÓRICA E CONCEITUAL DO LAZER  
    1.1.O lazer na Europa: percurso histórico. 
    1.2.Manifestações do lazer na América Latina. 
    1.3.O fenômeno do lazer sob o prisma de três teóricos: a perspectiva de Joffre Dumazedier, o viés de Nelson Carvalho 
Marcellino e a ótica de Christianne Luce Gomes. 
2. LAZER NA CONTEMPORANEIDADE 
    2.1.A questão do Lazer no Brasil: evolução das políticas públicas e o Estado. 
    2.2.Equipamentos e espaços de lazer na cidade. 
    2.3.O lazer e o trabalho:  o lazer corporativo. 
    2.4. Lazer e consumo. 
3. LAZER NAS DIFERENTES FASES DA VIDA 
    3.1.Educação, Infância e Lazer. 
    3.2.Juventude, tecnologias e Lazer. 
    3.3.Idosos e Lazer: Possibilidades e dilemas. 
4.LAZER E TURISMO 
   4.1. Lazer e Turismo: aproximações. 
   4.2. A fruição em “espaços turísticos”: os casos dos museus e casas de cultura. 
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